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Protestos na inauguração do 
Hm;pital Mun1cipé 1 

E!11 documento dlstribu1do a população. o MAB - Fe­
dHaçao das Assoclaçêes de Moradores de Nova Iguaçu - e 
o Con~elho Comu11-~tario de Saude, que faz parte das Ações 
Jntegrada5 de Saude, repudiaram a postura do Prefeito 
p-.,ulo Leone de insistir na instalação do Centro Médico 
Qàontologico 1Hosp1tal Municipal), no Bairro da Posse. a 
poucos metros de distância do Hospital Geral do INAMPS 
n.i.quele mesmo ba1rrv. No domingo. dia da inauguração o 
Prefc~.to acabou sendo surpr~endido por mais manifestaçÕes 
contrarlas '.l. s u a obra. Na ocasião. moradores do bairro, 
e.n1punhando cartazes, prüte.stavJ.m contra a falta de sa­
neamento b ás i e o L se mostravam preocupados quanto à 
tr.n~missão de doenças pelas valas negras que cortam a 
maioria das ruas da ,·egião. 

Desde a desapropriação da Casa de Saúde Dr. Manhães. 
cm junho do ano pa..ssado. pela Prefeitura, o MAB e mem­
bros do Conselho Comunitãr!o de Saúde vinham se poslcio• 
;nando contrários à transformação, deste local. no Centro 
Medico Odontológico. Os motivos são variados e justos e 
começam pelo fato de que a região já é atendida por uma 
unidade de grande porte, enquanto todos os outros distritos 
do munic1pio estão completamente desassistidos neste setor. 
um outro ponto condenado pelo MAB e pelo Conselho é 
o custo do processo: pela desapropriação, a Prefeitura teve 
que desembolsar 850 mil cruzados <850 milhões de cruzei­
ros}, a lém de outra verba, em torno de 2.5 milhões de cru­
zados para colocar a unidade em condições de funcionamento. 

OBR,\ DI:: FACHADA 

Na verdade, o Centro Médico Comunitário representa 
mais 1,1ma das inümeras obras de fachada desenvolvida pela 
adminlstração do Prefeito Paulo Leone. Se houvesse real­
mente interesse de seu Governo em melhorar as condições 
de atend:mcnto na area de saúde para a população ma;s 
carente. há muito teria clocado em funcionamento todos os 
rr.ini-postos construídas pela PrefeJtura e que se encontram, 
na maioria das vezes, fechados e sem qualquer utllidade. 

Ver!Ja para is.o não falta. Em dezembro de 1984, a Pre­
feitura as.s1nou um convênto com o INA..\fPS, para o repas­
se, mensal. de uma verba de ! milh.ii,o e 100 mil cruzados, 
desde que 11ouvesse a comprovação da ampliação de aten­
dlmento. Até hoje, o municipio, mesmo sendo o que mais 
recebe :-m todo o Estado, é o que também menos se utiliza 
des!:.es recursos, principalmente porque os administradores 
municipais não têm co:no provar onde util:zaram o dinheiro. 

No dia da festa, onde não faltaram faixas com nomes 
de entidades e pessoas ·•oarabenizando·• o Prefeito pelo Hos­
p:tal, a comunidade do· Uairro da Posse reclamava que a 
rua ao lado da unidade, Oliveira Rodrigues Alves, só fol 
saneada num pequeno trecho e alguns ~e reco!."davam de 
i:roblem:.;s que ja hav~am enfrentado desde a êpoca da Casa 
de Saúde Dr. Manháes. Uma senhora. que já mora no local 
há muit1Js anos. obsen•ou que junto com o esgoto corriam 
todas as sujeiras do HOJpitaL 

Tentando fug.•r da m9.n'.festação, o Prefeito pz.ssou um 
tom tempo percorrendo as instalações d3 unidade, acom­
panhado de conv:dados. cem.o a Consulesa da França no 
Rio. Helene Blondet; o empresârio Delvi Berger 1que pre­
tende ser Constituinte e vem se lanc;ando â. cata de votos 
em Nova Iguaçu) e do Mis,,;ionár:o CecíHo Fernandes, de 
Itaguai, o ~~smo que promoveu o batismo coletivo de mi­
lhares de f:é1s no Rio Guandu. com obras desenvolvidas com 
recursos e equipamentos da Prcfe~tura de Nova Iguaçu. 

Eem que os manifestantes desistlssem do movimento, 
apesar dos apelos e do nervosismo dos vereadores que dão 

(Conclui na pág. 2) 

Doença desconhecida se alastra 
por bairros e preocuP.a moradores 
. O surto de uma doença não diz.gnost~cada, por 

d1.\'c~sos bairros de :Sova Iguaçu, principalmente Cali­
for~a e Vila Nova, onde mais de 200 casos foram 
reg,.strados, deixou a população dessas regiões preo­
cup~os d_urante toda esta semana. Inicialmente, as 
suspeitas e d.e que se_ tratava de febre tifóide, provo­
c~d.a pela contaminaçao tia água consumida no muni­
c1p10 e também pelo vazamento de um gás nas !ns­
talaçõe, da fábrica da Bayer do Brasil. 

As pessoas atingidas pela moléstia apresentavam 
~intomas semelhantes ao da febre tifóide: febre alta 
~ pelo_ corpo, diaaCia ou prisão de ventre, cansaç() 

e irr1t::1.çao na pele,. em alguns casos. Mas os primei­
~~testes _em ma~nat recolhido por agentes da saúde 

b nao confirmaram a doença e nem diagnosti­
caram Qua] o vlrQ.S causador de tantos problemas. 
J:?es<ie o trucio do méS, uma equipe do setor de Vigi­
~~ela Epldemiológtca do centro de Saúde Vasco Bar-

os, coordenada pela médica Analice BevilãqU?il vem 
:r~!;~~?o

1
_ a~ regiões atingidas pelo surto e -crie'ntan-

1•;1-.,1 a9ao ~obre o tratamento. 
às >\ nme·.ra "Precaução dos agentes é de rorientar 
antf~iiii~ atingidas pela mob:st a !)ara não tngerírem 
vida ou ~ ótlnsum1rem apenas água flltr.a.tla e fer-
Ti • entao, mineral, além de suspender tempora-

amente O con.-;umo de verduras. 

ESCOLAS 

No bairro Ca.Ufórnta mats ating1d ]Jl!l rto d 
doença ainda., de3conhed'da as duas e!,o1 O su a 
niclpal Ve~na Correia To:res, e a estadasa! -c!u'f:u: 
nla - .o numero de casos foi su r de u ' ar 
tan_!.o alunos como professores ~:e~ nte, at\nglnc:t:o 
reçao da Ventna Correia Torres reso1:S~:lra, da di­
:~~as de uma tuJma de oitava série porque ~~:l~r~ 
- 40 alunos nao se sentia bem na sala 

Preocupadas em saber a causa da · moléstla as 
diretoras das. duas unidades solicitaram a realizaçãÔ de 
i:t;

0
e~.,~tad~ª consumida nestes lnea1s, mas nada 

Para a:s pessoas atingidas pela doenca, o proble­
ma. é provoc~~ pela contammaçãe, da á8:ua pelo es­
goto. Ena hipote.se tem certa razão de exlsUr pelo 
~ de que a maior parte do municíp!o está comple-

ente abandonado neste setor e na ma~oria d os 
bairros extst:em valas negras que costumam transbor­
dar e Invadir casas a qualquer chuva. Alem disso. o 
froce~ de abastecimento pela Atlutora do Guandu 
Jmbêm 11lão recebe .serviços d.e manuteni:ão há \'á: 

os ~ e vem func!onando pttCSriamente. 

1'. 3 .. ,97 PREÇO DESTE EXE\IPL\R - Cl$ UO 

CPI da Câmara: Prefeito vai 
depor por ordem da Justiça 

Depois de evitarem, de to­
das as forma..,. fornecer qual­
quer tiµo de i.nformo.çà.o à. 
Comissáo Especial de 1nqué ... 
rito, constituída na Câmara. 
de Vereadores par a apurar 
denúncias de irregularid .. ,des 
prat!cadas na atual adm:nts­
tração, quanto à realização 
de obrns públicas. o ?ref~ito 
Paulo Leone; seu filho i~ ex­
Secretário de Governo, Paulo 
Augusto Leone: o Secr~t:írio 
Municipal de Obras, J o r g e 
Luiz Affonso e o ex-titular 
desta pasta e atualmente res­
ponsâ.vel pelo setor de Cul­
tura, Nahun Ganen Neto. te­
rão que prrstar depoimentos 
nos próx:mos d!as, por ordem 
da Justiça. Todos serão 
conduz'.dos por OEciais de 
Justiça e terão que fornecer 
os esclarecimentos necessá-

rios. 
Alem dele tambtm .sn~o 

ouvido~. através da Justiça, 
pela CEI, Alfredo Marques de 
Sâ. Pereira, propr'.etâr:o da 
firma Itatiba e o engc.,1heiro 
Anton:o Duarte Machado 
Pinto. Desde que foi consti• 
tuída, no ano passado, a co­
missão de Inquérjto da Câ­
mara vem encontrando difi­
culdades em conclu~r ~eu 
trabalho de apuração de in­
frac;ões cometidas pelo Che­
fe do Exccut:vo, princ:pal­
mentc quanto ao pagamento 
de obras fant:-smas - não 
realizadas - à empreiteira 
Itat,ba. jsto porque os pr:n­
cipa's envolvidos se negaram 
a depor. 

C. depoimentos devem co­
mei;ar a ser tomados nesta 

segunda-feira e, com eles. os 
m"mhroi da. CF.l esnerim 
concluir deflnltivamerí~ o 
p~occ_s~o de apurac:ão da, de­
nuncias, vara que o relat.ó­
r:o seja. concluído e aprese11-
tado ao Plenã..rto da Câmara 
que votará o seu destino. · 

Mas as confusões envol­
vendo o Prefeito de Nova 
Iguaçu, Paulo Leone. não pa• 
ram por aí. O Promotor de 
Ju~Lça Charles Van Hom­
beece requereu esta semana 
à Juíza da 3.ª Vara Criminal, 
Rute Viana Lins. que o inti­
me, junto com o Secretário 
de Obras, Jorge Luiz Atonso 
e o Pres'dente da CEHAB. 
Antonio Carlos Bonfim. pa­
ra que prestem esclarecimen­
tos sobre a operação de 
compra e venda da Gleba 
Modesto Leal. em Mesquita, 

uma area com mais de 11 
milhõ. s de rr.ct .·os QL1adra­
do.,. 

O Promotor acatou petição 
do advogado W1lmar àa cos­
ta Ollvetra que denunciou o 
Chefe do Executivo de 1,;ova 
Ie:ua~u de ter agid'J de má­
fé contra a Ju.stica por ter 
deix::ido de coflluntcar ao 
Ju~z Mário Assis (Joncalves 
d~ 6.ª Vara Cível. a rfvoga~ 
<;a~ ~o dec!eto ãe d~sapro­
pnaçao da area, que tornava 
sua medida in'.cial s•:-m efei­
to. Com ~s.,o. a Frefeitura 
?t"abou conseguindo o mco­
dac!o de imissão <le posse, 
mesm~ deoois da Gleba jã 
ter ~ido comprada, µor 18 
milhões de cruzados. pela 
Companhia Estadual de Ha­
bitai;ão. 

Brizola inaugura fábrica em 
B~ Roxo e ouve comunidade 

O Governador do Estado, 
Leonel Br:zo:a, inaugurou 
esta semana, em Belford 
Roxo, Nova Iguaçu, a fábri­
ca destinada a produçáo de 
peças de argamassa armada. 
utilizadas pelo Piano de Sa­
neamento Básico da Ba'.xada 
para serviços de canalização 
de rios e valões. O Gover­
nador, que chegou de heli­
cóptero, ve~o acompanhado 
do Secretário de Obras e 
Meio Ambiente, engen~1eiro 
Luiz Alfredo Salomão e do 
Prefeito de Londrina e foi 
foi recebido pelos prefeitos 
dos municípios da Baixada, 
além de vereadores e depu­
tados. 

Durante a vjsita à :fábrica, 
o Governador manteve um 
encontro com os represen­
tantes das Federacões das 
Associações de Moradores de 
Nova Iguaçu, Duque de Ca­
xias e São João de Meriti e 
da FAMERJ, quando anun-

ciou que o Estado não fará 
quaiquer tipo de cobrança às 
comunidades dessas regiões 
para a implantação da r€de 
de esgotamento san~tó.rio, 
conforme estava pre\'isto no 
projeto. Segundo ele, dian~ 
te da carência da população 
aqu: concentrada. o paga­
mento seria mínimo 13 o pro­
cesso se tornar~a mais cr..ro 
do que a rece;ta obtida. Bri­
zo1a inIOi. mou que esta é 
"uma dív~do. social. elas el~tes 
e dos ricos", afirmando não 
ser justo se cobrar qualquer 
tipo de valor de pe5S0'.1S tão 
carentes e sacrificadas como 
os moradores da Baixada. 

COLABORAÇAO 

o Governador explicou que 
as comunidades devem par­
ticipar do Plano colaborando 
com o Estado na conserva­
ção e manutenção das insta­
lações feitas pelos bairros 

onde moram. além de exigir 
que o próximo governo, do 
PDT ou de qualquer outro 
partído, conclua os serviços 
conforme o projeto elabo­
rado. 

Durante o encontro, as li­
deranças d as Federaç:Ces 
apresentaram reivindicações 
quanto à melhor· a da qual:­
dade de vida nem municipios 
da Baixada, entregando um 
documento ao Governador 
no qual reclamavam da mo­
rosidade da execução das 
obras de saneamento e dos 
problemas provocados quan­
to à falta d'água e do servi~o 
de coleta de lixo. Segundo 
Azuleicka Sampaio. Presiden• 
te do MAB, o Río Botas con­
t~nua sendo uma das âreas 
mais problemáticas de Nova 
Iguaçu. necessitando com ur­
gência de serviços de draga­
gem e canalização. Ela pe­
diu ainda que o Estado atue 
de forma mais efetiva no 

sentido de descobrir ·uma 
doença estranha" que v em 
at.ngtndo diversas regiões do 
munic1p!o, em especial o 
bairro Califórnia e que. se­
gundo informações. seria 
pro\·ocado por um vazamen­
to de gás ocorrido. pouco de­
pois do Carnaval, nas insta­
lações da Bayer, em Belford 
ROXO. 

O Governador afirmou G.Ue 
a prioridade número um de 
sua adm:n:stração é a .:rian­
ça, lembrando o projeto de 
construcão dos Centros In­
tegrados de Educação Públi­
ca em áreas prindpa!r:-,2nte 
carentes e bastante habita­
das. anunciando que um Gia. 
''todas as escolas hão de ~er 
os melhores edificios do Rio 
de J aneiro··. Nesta hora. o 
Governador foi quest!onado, 
por u m a diretora do MAB, 
Adná de Oliveira. sobre a 
ocorrência de indicações po-

(Conclui na pá!?, 2) 

Fim ria propaganda eleitoral na 
Cidad.e termina no dia 18 

Mesmo com a determina­
ção do Juiz Eleitoral de No­
va Iguaçu, Pedro Di.niz Pe­
reira, de que toda propa­
ganda política do municlpio 
deve ser retirada até a pl'ó-

~:St! ~i:,ta~~~~~S c~~dld;! 
tos a candidatos têm se 
mostrado dispostos a acatar 
a Lei. Ao contrário de quan­
do colocaram homens e mais 
homens pelas ruas, pichan­
do postes, muros e e-alando 
cartazes em todos os pon­
tos da Cidade. o serviço de 
limpeza não conta com a 
mesma rapide? e muito me­
nos a qualidade. 

Sendo um dos maiores re­
dutos elettorats do Estado, 
o municiplo de Nova Igua­
çu se torna um local predi­
leto para o desenvolvimento 
de campanha.s poUttcas de 
candidatos de diferentes re­
gtões. que se lançam aqui à. 
cata dos votos para conse­
guir melhores resultados 
nas eleições. Em consequên­
cia, cada muro, poste e pa­
rede, Isso sem falar nas ãr­
vores e até morros, passa -a 
ser duramente disputado, 
terminando por ser tote:l­
mente ocupado por todo o 
tipo de Jn'OPaganda. 

PERDIDO 

Segundo o Juiz Pedro Dl· 
ni?, até que os partldoB rea· 
llzem suas Convenções e es· 
colham seus candidatos, nin­
guém pode fazer- ·qua:lquer 

tipo de campanha. Quem 
desrespeitar, pode ser dura­
mente punido: além do pa­
gamento de multa. pode atê 
ficar um bom período na ca· 
deia, entre seis meses e dois 
anos. 

A proibição é total. Não 
valem llfOmes pintados em 
muros ou postes. cartazes 
com retrato. mensagens de 
felicitações onde qualquer 
nome seja relacionado às 
eleições deste ano. Até os 
adesivos dos carros são proi­
bidos. "Nós temos que lim­
par a Cidade e vamos agir 
duro contra quem não cum­
prir as determ1naçôes Ie· 
gals", observa o Juiz. 

A determinação do Juiz 
fot anunciada no início des­
te mês, durante reunião com 
políticos e delegados poli­
clats do muntciplo. Ele ex­
plica. no encontro, que a si­
tuação da Cidade é critica 
e que os a.busos precisam 
ser controlados, pedindo a 
todos os pretensos candlda-

~~d~se q~~ti::~o p~
5
r f~~~a; 

Cidade. 

FISCALJZAÇAO 

A partir do dia 18, tt>dll a 
propaganda que restar será 
retirada da Cidade> por 
equipes do setor de Hmpeza 
urbana, segundo determina· 
ção do Juiz. Pedro Dtniz Pe­
relr::i. e paralelo ao servt~o 
de limpeza., os "don03" dos 
espaços ocupados trttgub.r-

mente serão processados. 
Além diSSO a Policia Fe­

deral também está atuando 
no controle desse tipo de 
propaganda e conta_ndo ~om 
auxilio das delegacias civis. 
Quem for pego pichando ou 
colando cartaz. será autua­
do em flagrante e até os 
candidatos responsãveis te­
rão que se expllcar Junto à 
Justiça. O J uiz fez um ape· 

lo a toda população para 
que participe dess~ campa­
nha da Justiça Eleitoral de 
remover todo o lixo e a s'!· 
jeira das propagandas J?Oh­
ticas da Cidade. -P3:ra lSSO, 
basta que O cidadao mforme 
à Polícia Federal ou ;t qual­
quer patrulha da pohcl:J: ci­
vil sobre a ação c~ntrána à 
Lel dos responsave1s por 
este trabalho. 

MESQUITA: 

ponte destruíd~ 

impede travessiª 

de moradores 
\ ' (Página 6) 
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M u R ~E~GIO f'ONSl·C,\ 

(Rl.\('\O t t:HRt \('\O 

T~.,,0 oue se ttm falado e -,rito aobre o nto , ri• 
dor .E.' ri, conUnu.1 por 111. ln,lflnglHI. md<'ctrr;ívrl, 
rnaf:Jco e frc-undo, acima de toda., a~ lnve:,;tJdu e COII• 

tingt~c~:•~l'.srno as 1 01ucCX'..1 mala mutica.s ou csdrú 
.auJ:u. untadas num ólZº ltt" ,_.~plrltuol, conseguem nlll• 
d&menlt' detf'dar 0 .1 MUS c0ntornos, remC"xer suas ra1-
us dls."<"car seu corpo fluido f' elctrlco. 

· vez Pot outra. um lnW°l<'ctuaJ ou um ;c;en.,~tlvo ln• 
, .. f'.stcm .50brr- a su.l mlst-l!-rlo~ natureza e dat arran­
cam. 'lll11b0.'- em erro. uma que outra pbta a q~ tle 
rJ1.ptd!lJTlc-nte :w- deixa subtra:r e. ~~ vezes, para p1orpr 
,u: coisas. se delx:1. P"'rmaneeer Por ~rto, gozando a 
C'ara sauarela e- de~3i>,>OtJ.1a do Iadrao trustra.io. o 
ato dfl' cr!:M:.io ~ UblQUO, Cluldo. 1nam.old:1Yel: n:1.0 t, 
hora.. ,~em lugar_ ~m um perfil de ttlãmpn:~o e a 
dlge.Stáo de uma Jibóia, minando e rumlnando, a maa­
&n de Que- se allmenta 

De qualquer forma. esse tipo df' crlac;iio é inerente 
ao homrm. o embotamento ou o bloqueio crlatl vo são 
dtC'Orrt'nclas de uma cartada ideológlca também joga­
da pela., cl&.sS<'.1 domlnantt-s sobre a massa ignara e 
dc.Jlumbrada, \'ia hngua oral. no, dita.do.:; slmplbt4l'i 
tlpc, . • E•crevt>r. ou ptnUr . ou compor Ja vêm de b?r­
ço ... "A Arte e- um d o m tnat.,··. ··Quem é artL-;ta Ja 
nasce artista·•. 'A Arte esta no Sl:ln;ue·•. etc 

Esquecem os mai.1 desavisado~ ou distraidoJ que, 
a nos enstnar que não. a nos d izer que isso não é 
tão verdadeiro nem real quanto se propala ou nO.i 
fOt('am "' engolir estão os chamado., " retardado~ men­
tal~". aJunos excepcionais Quem já trabalhou e o m 
ele.s ou trab::ilha sabe dtsso. mas diante do grupo so­
ctal ch~mado ·•normal' o educador e~t)('cial ::;e .:,enu­
tão marg.nalizado quanto ~eus alunos · Dai a redoma 
de .silencio em torno do caso_ Cada aluno daqueles tem 
uma criatividade aberta. 1hmltada - uma flauta em 
suas mãos produz escalas mus:icals bettsstmas a que 
um aluno "normal .. não se atreveria; sua!t tintas são 

sempre mais expressivas. tem mais brilho. combmam­
sc mals vivamente do que ~ dos chamados ·•norma.is", 
me.smo porque estes tem to d o um padrão de gosto 
soctaJ a segu:r e a servir Logo. o chamado dom inato 
merece questionamento e revisão 

1 

~ escola tradicional contrlbul um pauco para a 
t .:-.:J.çao de;;.~as dt.sp3l1dades e acanal!lamento do oo­
der cnatlvo do aluno. -;io impor n.:>rmas as Vt·!es ~ já 
dissoc~ada..-. _da real.idade e ao rechaçar com rigor as 

1 

rebf-Jd1as cnattv~s que, tnslstam em sunP,r 
Talvez por isso. não .sei, o., chamados ~êniO!t. cuja 

~~r!'!g~ri?~~:.~~~~ ér::~~1,t/~osct:;~, ~~m~~~ 
com Qs c.xccpc:ona1s. tolerad~ e tratados como loucos 

! 
ou criança., Nessa fauna se incluem os poetas, os bê­
bedos e os paJhnc;o.s. 

O que os nl\-"ela é a sua absoluta caoacidade de 
J se con..-:trui1em e o mo pessoa•; Lvre.s. intei--pretando a 

1 ~~:.·a~ãi:?"i.~r~1~~~n~e.mundo, num a to de criação e 

BEM ASSO)IBRAOO 

Eu nada. .sei de mim So tenho boca 
pra perguntar .is horas distraídas 
por onde a.nda..<1;. fE se mai.c; m.il vidas 
eu t.:.,·esse. pois que uma é pouca 

eu mais perguntaria I Na voz rouca 
repasso f'S..-..as ternuras comov1das 
com que a um &ó desuno me convidas 
e me dl'ioedes num..1. frase louca. 

··Eu te a :10. quer'.do·· E eu te amo tanto 
~ue a scombra Que me 1-egue, com ciümes, 
a luz de teu perfil, morre de espanto .. 

Não ~e1 mais se eu te exerc;o ou se me assumes 
te veJo em cada canto de m1m mesmo 
e. omb,:-ado de ~i. te sigo a esmo .. 

TROVAOIANOO 

C1.,.rv .-me, olhando o paJ,;ado 
~ =io sent'r da ,.~ida o fel 
a bravura de um soldado 
de cabep. de papel 
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SOB~lLOHS 2101tl2 - TF:LEl'O"iE: 761-6!166 
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CORRE:10 DA LAVOURA 

BRIZOLA INAUGURA f ABRICA EM 
B. ROXO E OUVE COMUNIDADES 

ht ca, para ,.. prt'tnrhlm "lt 1 

de ,. :;1~as nestas unidade 
Irr:I .ufo e rec-onhcct"ndo 
n'sso uma crit!ca no :;:c•u no­
,·rrno Brlznla rraoondc-u que 
não h:ivta manlpulaçün de 
vagas nos CIEP:,. por parte 
de pohtlco., <' ch,•i;ou a Mlr­
rnar QUC" a manlf~tante e.s­
LlVíl mais lnt<>lf'Slõf\d:I. ('nl 

J-cr bt.-nc-ficladn. com um 1•m· 
prego numa dt-.ua.s unldnde5. 
"Tem mulla a-ent,. qucrrn:io 
nrrumnr cnb!de dt! emprego 
no.;. CIE.Ps. mas ru t:ararto 

quf'" os qut• ná(t aul, l'tl"m tra­
balhar nb.i• vão continuar 
ramo ru:-r onár'o.:;. di !l:t' 
('omrl Adnn ln.1lstl"'c em rlf'­
nun< •• tr o controle d(• pohti­
C'O! n dlstr:bu'ciio dr, vni::-., -. 
o Governador pí'dlu para que 
ir l"nlas.,.e, nflrmando que 
•·enquanto um b\lrro fala o 
outro baixa [l5 orelhas" r. qoe 
rl,1 nunca cnnsc~ulr\a um 
t-mpre~o num Brizolão. por­
QUC' no lui;:ar de n.s.s~.stlr àS 
c-r1anc33 t.carla tab.ndo ~ .. n 
na.rar 

sustentação ao Governo. na Cilmara o Prefeito rPsolV"U 
enca.rar o problem:i qu:lndo. em dhcu.no. dls.se qu~ a cbra 

•vt>n:i ,..er r,:_0:-::mhPc."da p •! :i 3Ua :..mp.:,rtàncta e pelo tato de 
pos.,lb'.lltar o atendimento aos mais carentes A comunida­
de não concordou e perguntado o porqué da Prefeitura ter 
fechado os doJ:; postos da F1.Sabcm que funcionavam no mu­
n1cípio. passou a valar se~uldamente o Prefeito e seus con­
vldado.s. 

Mns ::is confusóes envolvendo o Centro Médlco comu­
nitário não param oor aí. Há informações de que todoi os 
medico• e outr..-,.s ru.nciona.rios a!l loti:to., i,,:-1.m cant'"a 1 ,,1 

p,-,Ja CODENI. numa. m1.nobr:1.. à. Lei, que proíbe q_u_alqu.:!r 
ttpo de admJssão ne1-<Ja e;x,c:;i v1a P'r!!fe~to.rl Ntn;uem fe~ 
concurs.o. Além d.l.5SO. o ca.,o da de33proprtaç.io :la Casa de 
Soúde Dr. Ml.nhã.P·1 ainda está corr~·íldJ n:i Ju1t11;3, 1.1,0 
porque hã uma Açio Popu!1.r contra. e1t::a. dec~io do Pretelto 

SAB11r,O, 12 E DOMlllGO, I3-04-I98G 
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MÁRIO BQRGHI 

D ll"'iS.\ l)t, 7.0 UIJ\ ) 

Gina, Fedora. Jullo. Paulo. Ehan('. RoJC:f'rto. mcardo, 
J:i:;abdlt> " Marctlle convidam amigos e demaU paren4 
t~5 para a mlYa qut" sera crlf>b~dn por alma do a.eu 

urrldo _.sprnio. pai., f.ORrO e avo. ne..c;te sá.~ado ldt.,. 
~2,. as 18h30m. na Capela do !ESA 1Coleg1o d a 1 
tnnã5 
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agradPcer no o~. Ed-.on Mattos e aua rqulpe. pelo ca­
;lnho e drdll"açao Uemonstrado..'i durante o penodo ern 
que esteve tnfermo, onde. no lado do mé<ltco. esteve 
sempre prr.aente o amli;:o que ele tanto prezav3: Ao 
corPo de cnfermag<?m atendente~ e demal.s fu":c~ona­
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Anocão -
de 

! desenvolvimento 
t .,ft., • 

econom1co 
evoluiu. 
Pesquisar novas soluções para a sociedade, .:, 

fabricar produtos com qualidade, gerar empregos, 
oferecer bons salários e benefícios são tarefas essenciais. 

No entanto, sem segurança industrial e proteção ambiental, 
..,à0 existe progresso verdadeiro. 

É baseada em todos esses princ1p1os 
j•Jha há 30 :mcs no Brasil e há 30 anos em Belfc ·: :=: :K.:! 

Se é Bayer, é bom. 
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, . , . 
~egocio e o segui.nte.: 

ME'JAS CONTRA FOME 

O Presidente José Sarney, quando 
discursou la n~ ONU. afirmou que a di­
vida externa n.ão. seria paga com a fome 

do povo bras1leu-o. Bonitas palavras, 
mas tanto J. divida externa como a fome 
cont:nuam crescendo. 

Agora. o soc:ologo Hello Jaguaribe 
entregou ao Pre$ldente Sarney um pla­
no de metJs cuJo obJetivo ê combater a 
fome e a. miséria ab~oluta que afetam 
c"'rca. jn SC icitental l!ltlhõcs de ::>rasl­
Jelro:i, . Em números ma:-5 ou meno.s exa­
tos: 76 9 m'Jhões de pessoas, segundo 
dados do IBGE para o ano de 1984 
Quer dizer. de R4 para cá, claro que já 
aumentou bastante o número de fa­
mintos. 

!\Ioral da história: não será por falta 
de metas que a fome continuara_ !:rrá 
mesmo por falta de comida no estômago. 

IRRIGAÇÃO 
Já que falamos em comida, logo ros 

vem à mente a produção de alimentos. 
Aquele negócio do •'plante que o João 
garante", dos tempos em que o Presiden­
te da República tinha o nome de João 

Figueiredo, não passou de conversa fia­
da. Lembra. caro leitor, quando o Delüm 
Netto e r a Ministro da Agricultura? O 
gordinho sinistro cansou de atlrmar que 
ina encher a panela do povo brasileiro, 
mas também tudo não passou de con­
versa fiada. 

Para aumentar a produção de ali­
mentos. é preciso cuidar da terra. uma 
das formas de cuidar da terra é atra­
,·és da irrigação. Coisa que poderia ser 
prov:denciada através do Ministério da 
Agricultura. Mas os espertalbõ~s deci­
diram criar um Ministério da Irrigação, 
ü:to e, ma'.s um cabide de empregos. 

&ise mesmo governo que criou o Mi­
nistério da Irrigação, depois criou o 
chamado pacote econômico que logo re­
cebeu o entusiástico apoio do Sistema 
Globo de rádio. jornal e televisão. 

Negócio e o seguinte: assim como o 
,._iinist!rio da Irrigação não vai resolver 
cs problemas agrícolas e pecuários do 
Brasil, também o pacote não soluciona­
rá os dema.'~ problemas econômicos. 
Quando a gente afirma isso não é por 
uma .simples vontade de ser do contra. 
Kão se trata de torcer pelo fracasso go­
,·unamental. Tr~ta-se, apenas. de v e r 
as co:sas com reali~mo. Não adianta 
nada fkar, ingenuamer.te, torcendo pelo 
sucesso do pacote do Sarney. Não adian­
ta nada f:.car por ai repetindo ··tem que 
dar certo. tem que dar certo. tem (iue 
dar certo··. Guar:iadas _..s devidas pro­
porçõcf. e o mesmo que um torcedor do 
nosso quer:do Mesquita ficar gritando 
nas ruas e nos estâdios: •'Tem que ser 
campeão, tem que ser campeão!'' 

:-iEY ALBERTO 
Vejam só, eu havia esquecido de co­

mentar a saída do Professor Ney Alber­
to da direção do Coltgio Municipal Mon­
te~ro Lobato. Nem sei quem fo1 para o 
lugar dele, mas ~uvi::lo que seja alguém 
com mais capac-.dade de trabalho, mais 
competencia. mais dedicacão ao ensino 
e à cultura do que ele. · 

\'IVA O PREFEITO! 
Pe::,,Soa.s ingenuas co.-:.tumam dizer as­

~:m: "Cr1t:car é fácil". Na realidade 
tác~l mesmo é elogiar. Nunca. vi um !Or~ 

ARTHUR CANTALICE 

nalista ser agredido, preso ou as3assi­
nad.o por ter elogiado alg.u~m . Aquc-le 
r~porle~ 1e B~asi11a, o Maria Eugênio, 
n~o fo1 ass.ass1nado oor causa de elo­
g.o.s. O Helio Fernandes, da Tribuna 
da Imprens~. já !o\ processado inúme­
ras vezes. ja esteve preso e ate foi con­
finado duas vezes - uma em Fernando 
de Noronha, outra em Pirassununga -, 
m.as nunca p~r causa de elogios. Tam­
btm qu:indo Jogaram bombas na ofici­
na da Tirbuna da Imprensa não foi em 
rcprasilia a matérias elog~osas. 

Aqui mesmo em Nova Iguaçu. certa 
vez o Valc!r Almeida, o sorridente di­
retor do "Jornal de Hoje'', apresentou 
uma queixa-crime contra mim. :t que 
eu t:nha escrito. na coluna ''Imprensa 
em Debate", lá no "O Pontual", que o 
jornal do Valclr era AVACALHADO. 
Claro que eu teria como provar, na Jus­
tiça, a existência dessa avacalhação, 
mas nem (oi preciso porque a que!xa­
crime ncabou sendo arquivada. 

Enílm, repito que criticar é um exer­
c1cio difícil, mas muito necessárlo por­
que sem criticar aquilo que está errado 
a gente não consegue consertar nada 
o leitor deve estar perguntando o 4ue 
tem isso tudo a ver com o título desta 
nota: Viva o Prefeito! 

o leitor deve estar pensando: "Mas 
Jogo o Prefeito, que tem sido tão critica­
do por gregos e troianos. , . " 

Sim, exatamente o Prefejto Paulo 
Leone é que está merecendo ser elogia­
do. Outro dia, li no ''Informe Comuni­
târio", um boletim editado pelo Depar­
tamento de Imprensa Municipal, que o 
Prefe~to Paulo Leone lançou o chamado 
Proje'.o Muda Nova. destinado à plan­
tação de 100 <cem, mil mudas de árvo­
res frutíferas. E a Serra de· Madureira 
será reflorestada. COi!;a formidável. 

Foi a q u i mesmo nesta coluna que 
saiu a sugestão para a plantação de mi­
lhares e m:1hares de plantas em Nova 
Iguaçu. Cheguei a dir.i.gir um apelo à 
mulher do Prefeito, D. Vera Leone, pois 
há quem diga que as mulhere.s são mais 
senstvels às coisas ligadas ao paisagismo. 
Não sei se D. Vera. teve ~nfluéncia no 
Projeto Muda Nova. De qualquer for­
ma, viva o Prefeito e viva a mulher do 
Frefeito! Espero que um dia tenha mo­
tivos para dar um viva, também, ao fi­
lho do Prefeito. 

LENDO OS COLEGUl:-iH!\S 
~uarta-leira., "O Pontual" chegou às 

bancas fervendo. Leiam este trecho da 
prmcii:al matéria: "Estamos aguardando 
o resultado dos trabalhos de uma co­
missão de inquérito administrativo, so-
1:citada especialmente pelo Prefeito 
Paulo Leone, para apurar todo o rece­
bimento Ilícito (verdadeiro roubo} a os 
cofres públicos pelo Jornal de Hoje, 
quando publicava em suas páginas os 
atos da Administração Municipal". Logo 
ad.iante, o jornal dirig,ido pelo fogoso 
Góes Telles, ameaça chamar a Policia 
Fede,ral par a agir contra o sorridente 
Valc1r Almeida, que já deve andar sor­
nndo meio amarelo. Isso é uma briga 
de foice no e~curo. De um lado, Valc!r 
e~c!'eveu: ''Leone deve renunciar antes 
de um mal maior". Tradução: antes 
que haja uma intervenção ou coisa pior. 
De outro lado. Gôes Telles entra de sola 
para defender o Prefeito e diz que o di­
retor do Jornal de Hoje podera ir pra 
c~deia. Espero que a ceJa seja con.for­
tavel. 

CORREJO DA . LAVOURA 
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Ascensão através da Justiça 
O faz~ndeirão Odorico tem devoção 

especial a sagrada propriedade parti• 
c1;1Iar. Ao tempo em que a Nova Re. 
publica en_trou a discursar sobre Refor· 
ma Agrária, Odorico. o catoltcão, foi 
dos que, metendo até o nome de Deus 
no :11eio, ameaçaram com a criação de 
mlhcta privada para a defesa dos seus 
piedosos hectares. Que não pensassem 
tratar-se de Jnteresse egocêntrico não 
é _ mesmo a Lei de Deus que oi-dena 
nao furtar nem desejar as coisas 
alheias? Esses vagabundos estão per­
dendo o temor de Deus e essa Igreja 
comunista está acabando com a religião 
do povo, nossa boa e tranqutla religião 
de antigamente! 

Interessante essa gente em sua in­
transigente e contradltórl'a defesa da 
propriedade particular! "A propriedade 
é direito sagrado! l!: o fundamento de 
nossa ordem social! t a matriz da so­
ciedade .li!re ! Sem ela. o homem perde 
as cond1çoes de tornar·se gente e ci­
dadão! ~ importante demais para que 
se ~oque nela!" Tudo bem, doutor, se 
é tao sagrada, por que não deve ser 
sagrada para todos? Se é tão importan­
te. por que não deve ser importante 
para todos? De fato. a propriedade 
dos bens necessários é tão fundamental 
para o crescimento da vida humana 
que ela é um direito indispensável de 
todos! Que história é essa de sagrado 
para alguns e dispensável para outros? 

Sobre o direito à propiredade e a 
necessidade de Reforma Agrária o 
grande bispo de nossa Igreja, ciom 
Aloisio Lorscheider, cardeal de Fortale• 
za, escreveu um artigo em O São Paulo 
(í5-8-85l, do qual transcrevemos alguns 
trechos: "Qual é o sentido da proprie­
dade? Temos dois mandamentos da Lei 
de Deus que devem ser entendidos por 
nós, já que se referem à. propriedade. 
Um é o sétimo mandamento. Ele re2a: 
"Não furtar!'' O outro é o décimo: "Não 
desejar as coisas alheias!"' Como é que 
estes mandamentos devem ser entendi­
dos na tradição cristã e. de modo par­
ticular, no mundo de hoje?" 

"O que os Papas nos lembram? 
1) Recordam, em primeiro lugar, que o 
aeesso à propriedade é uma condição 
indispensável da liberdade e criativida­
de do homem. Ter propriedade faz par­
te do ser livre do homem. (2) Em se­
gundo lugar, porém, recordam todos 
estes Papas que a propriedade não é 
um direito absoluto. intocável. O que 
significa isso? Quer dizer que não exis­
te um sô direito à propriedade. mas 
existe também um direito comum à 
propriedade, Tudo que existe foi posto 
por Deus à disposição de todos e deve 
servir a todos·•. 

"O direito particular à propriedade 
esta subordinado ao direito universal da 
destinação dos bens. Deus criador do 
universo quis que os bens por Ele cria­
dos servissem ao bem de todos. Nós, 
criaturas humanas, devemos organizar 
nossa convivência de tal jeito que tudo 
sirva a todos. Não deve haver, entre 
nós, ninguém passando necessidade. Os 
bens e os recursos naturais do univer­
so. por sua natureza e origem, por von­
tade de Deus criador. devem servir a 
todos os homens e a todos os povos. 
Ê preciso usar solidariamente esses 
bens, na medida da necessidade pes­

soal e social de cada um''. 

con:~~~~aré ~~~i; a~msu~á~:'c,~fciê.1:1~~ª0 
cobiçar as coisas alheias" nos advertem 
que não é licito. em consciência, con· 
centrar bens. Acumulá-los de tal sorte 
que irmãos nossos se vejam impossibi­
litados de viver honestamente. Tal 
acumulação, tal concentração de bens 
constitui roubo: é, de fato, cobiça dos 
bens alheios. Ora, a sociedade nossa 
está organizada dentro deste principio 
de roubo e de cobiça. Estamos dentro 
de um sistema que é infernal, inteira­
mente contrário ao plano criador de 
Deus". 

''0 plano criador de Deus é que 
convivamos como 1rmãos. como uma 
comunidade de serviço, que conserve­
mos e trabalhemos ordenada e racio­
nalmente a terra. E o que acontece? 
Bem ao contrãrlo: cada qual querendo 
mais para si, sem se Importar com o 
outro. Ê uma verdadeira guerra de do-

~ção e de exploração dos outros. 

Deus, na realidade, não mandou vender 
ou cl?mprar terra. Ele ordenou que 
crescessemos. que nos multiplicâssemos 
que enchêssemos a terra, que dominàs~ 
semos, conservando·a e trabalhando-a 
de forma a ser um jardim dia-a-dia 
mats belo, onde todos os filhos dos ho-
ie~n! 66~~~~r~f_sem sua alegria de vl-

MMas O que está havendo é uma 
verdad_elra. guerra de exploracâo e do­
minaçao · Em si, o plano de Deus nin­
guém deveria ser dono de terras.' Ape­
)'.las gerentes e administradores. O dono 
un!co é só Deus. O único proprietário 
o unico dono da terra é Deus. Os de..:: 
mais ~erenciamos. sempre, lembrando 
mlnaçao. Em si, no plano de Deus nin­
S':!a _infinita bondade e generosidade 
~os a nossa disposição. O que possuímo~ 
e herança recebida, heranca que deve­
mos transmitir uns aos oUtros, dentro 
da vontade expressa do Criador". 

MOS/\ICO 
ASSEMBLl!:IA DE ITAICI 11,: 

Ita1c~. _ em São Paulo. é um nome que 
a_dqmrm densidade pastoral, na histó­
na recente da Igreja no Brasil Ape­
s~r. d~ incompreensões externas· e re. 
s1stenc1as internas, Itaici tem significa· 
do, pa~a nossa Igreja, o continuado re­
~orno as fontes heróicas de uma Igre­
Ja que quer ser fiel ao seu povo. Esta 
semana, começa mais uma reuruão 
p_lenária do nosso episcopado. em Itai­
c1. O encontro periódico de nossos 
bispos, em clima de democrática dis­
cussão. ajuda todos eles a se verem 
como iguais. a não presumirem ser 
donos da verdade, a assumir o rela­
cionamento democrático como melhor 
forma de encaminhamento dos pro­
blemas e das diferenças. também nas 
relações internas da Igreja. Se mesmo 
Cristo não cobrou sua divindade nem 
apresentou sua força como argumento. 
tanto mais todos nós precisamos fa. 
zer, da procura humilde. o critério pa­
ra o acerto dos caminhos. Apelação 
precipitada a infalibilidades podem não 
passar da velha e conhecida presuncão 
humana. 

ASSEMBLÉIA DE ITAICI (2J: Este 
ano, o encontro de Itaici discutirá so­
bre os diversos aspectos de nossa rea­
lidade eclesial. Tema importante vai 
ser a Constituinte. Nossos bispos in• 
centivarão oficialmente as comunidades 
cristãs a participar na luta pela Cons­
tituinte livre, soberana e popular. Quem 
vive no meio do povo - e não em pa­
lâcios - sente e sofre com a situação 
desumana do nosso povo. É um povão 
permanentemente submetido às condi­
cões de iniquidade econômica. política 
ê social, que geram a morte. Há quan­
tos anos. a Igreja e outras forças pro· 
gressistas vêm defendendo este povo e 
a situação dele permanece mais ou 
menos idêntica Talvez o caminho não 
seja apenas está defesa. É preciso aju­
dar para que nosso povão avance e 
apo

0

dere-se de sua própria luta. A 
orientação de nossos bispos sobre 
Constituinte levará na direção de o 
próprio povo assumir sua luta, embar­
cando na Constituinte como um navio 

que iJ~L:l!:IA DE ITAICI !3J: Ou· 
tros temas e outras lutas serão passa­
das em revista. na assembléia deste 
ano Por exemplo, o problem:i ~a posse 
do Solo urbano e rural. Eis a1 tem.a 
candente para a vida do po~o. na Bai­
xada FtJminense. Na maneITa de en· 
tender e viver a posse da terra no 
Brasil esconde-se, talvez, o caroço ~e­
nenoso último de nossa clamor~sa lll­
justiça social. Quanto sofrimento. 
quanto desemprego. quanta gen!e so­
brando na v ida. quanto~ rn1lhoes de 
crianças abandonadas! Sõ uma Refor­
ma AgrárJa radtcnl cr iara as bases pa­
ra uma nova sociedade brasileira_ E . 
como todos sabemos. as virtudes da v~­
da cristã exigem a presença de condi­
ções, para que a sacraJldade do ser hu­
mano não seja apef!as um ~is~urso. A 
graça do viver supoe a ex1stencla de 
ta tores concretos. Por isso. a luta de 
nossa JgreJa tambem por Re!orma 
Agrária é profundamente religiosa: no 
sentido de religar o ser humano às 
condições em que ele pode ser histori­
camente digno. 

Bar e Pizzaria Ternos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 

Caneloní - Ravioli -
Lazanha - lnhoque 
- Parmegiana Rua Fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

':'01\1 AMPLO ESTACIONAMENTO 
UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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HOSPITAIS - CLINICAS - MJ::DICOS - UENT!STAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODTAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
ORTENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcadn pelo telefone 767•5882 
De 2.• a 6.ª-!elra das 13 às 20 horas 

convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COL€GIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA F ALA 
D EG LUTIÇ AO ATIPICA 

Elen Fáfima Alves Pereira 
FONOAUDióLOGA - CFF.• 1003 

Cons. : Rua Ot iirlo Taquinio. 74 - Sab 407 
Telefone i 57-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA COM HORA MARCi\DA 

DR. EDISON MATli 
( Pôs-Graduado em Cardiologia pela PUC) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
OiEO<-UP• EI.EIBOCARDIOGRAFIA DINÂMICA 

Consultório: Rua Barão ae Tlnguá, 633 
~t~,~l'l-as~ns 

757-704-l►rcsidllnc:ía 

A UN!MED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

i 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
G INECOLuG:., E CITOl'ATOLOGlA 

l'REVENÇAO DO CA..'iCER 

Trat:imento da., e:-nrermldades do Apa.r·!lbo 
Oenlt3.l Femtntno 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n .0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones : 796- 1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSUL TóRIO: P.. B>riio de T lnguã, 633, N. Iguaç-a 
(Atras da Casa de Saúda N. 9 . de Fátima > 

HORARIO: 2.s, 4 ª e 6.•- tetra , de 09 às 19 hOra!I 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767- 0133 E 767-6240 

RESIDt NClA:. 767-70U 

CUNlCA E ClRURGlA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 718 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 251- 6390 

(Atendin1ento 1-om b or:i ma.reada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO ~1ORAES COSTA 

Convên:os: GOLDEN CROSS, UNI MED, TELERJ 
ADRFSS. COCA-COLA E BANCO DO BRASn: 

PETROBRÁS 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova I gu~çu 

MariMa Zar~ ,mieiü de Carvalho / 
( r~;~ULUlJ'A) 

Horár!o: _ 4.ª, 5.ª e 6.ª- feira. das 8 às 17 bora.3 
Consu.ta:, com hora marcada pelos telefooe.s · 

767-8083 e 767-5392 • 

Consultório: AV CEL. FRANCISCO SOARES, 57~ 

C~n·:ên!os: CABERJ 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO CONYENlOS 

• • ci~~o~CONOMIC \ 

CRO/RJ - N.o 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 281115411001 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 

•• 11:~~ BRAS:-:., 

• MONTEPIO DA FAM!LIA 
• PATRONAL INPS : rn~~A EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CLINICAS 

ENOCK CA v ALCANTI 

o(! ri·ncnt~ uma doença e ;quis-ita toma de assai~ 
Nova Iguaçu. Jog,tndo_ na c;_ama, ce~tenas de familia.a 
Tifo? Ah, como as.coisas _sao. d. hce1s nessa t_erra• NâÕ 
bastassem a.:- traged:as ]a dtagnostlcadas, amda apa~ 
recem novo~ males para nos~ ~obrecarregar. E eu me 
espanto de não "er a populaçao pelas ruas. aos berr~ 
desesperada. como num hlme de Pasolini. • Os leito~ 
res de cabresto de minha coluna te.stranhamente, elea 
e>}stem1 sabem qu~ semore batl aqu1 nesta tecla: a 
central do Brasil e u ma hecatombe permanente, 04 
ttens da Central repr2.s~ntam um genoc1dio ~bre tri­
lhos. Desde domingo último. o ••Jomal do Brasll", com 
multa competência. voltou suas baterias sobre o aa­
sunto e tem feito um retrato f1el da s~t~ação danteaca. 

~o quJJ!~n~n~!t%~n~~rt!~1~ãriv~~~~~a º:~l~~ 
dir. O d;retor da CBTU aparece denunciando uni.a 
rede de sabotadores que estariam agindo na _área, pre­
jucCcando o trJ.i'eg;-J Eu. do meu canto. d1go que a 
sabotagem começa de cima. ou não será uma grossa 
sabotagem a eliminação dos trens paradores .9ue par­
tiam rotineiramente de Nova Iguaçu? Ou nao será 
uma grossa sabotagem a eliminação dos trens e.spe~ 
clais? Dentro da central (que agora eles chamam de 
CDBT) exLste um lobby for tísstmo preocupado única 
e exclusivamente em favorecer as empresas de ôn ibu., 
~ue va.mpiri'?).m os pl-3Sageiros da 83,bca.da. E tud.o 
.Lsso eom a terna complacência dos goveroo3 federal, 
a.:.tadua.l e mun1:;.'.pal. • Mau ca.nd~dato à constitu'.nte 
é o "!CO!'iOmista Vladimir Palmeira. • Tentando sair 
da lnêrc!.a. o MAB organiza passeata de protesto con­
tra a ineflc!êncla da Prefeitura no .9róximo d.la 21 
o MAB já tez outras passeatas, no passado e depois 
não soube manter a mobilização e a p ressão sobre os 
governantes. Eu, como sou um eterno e.sperançoso, 
fico daqui torcendo para que dessa vez as coisas se­
jam diferentes. • Não duvidem: a "Folha de S. Paulo· 
continua sendo um jornal de pMme\ra. com uma pauta 
ousadiss1ma. Domingo passado, adorei a pã.gi.na lntet­
ra que eles f1zen.m sobre o orgasmo dos paulistanos. 
Um primor de levantamento. que dever\a ser desdo­
brado por todos os jorna!s e revistas do país. Afina.\ 
-d.e contas. gozar é que é viver. • A P raça da Llber­
dade _anda ':!ntregue às moscas Uma sujeira total 
uma imundície completa. Alguns iguaçuano1 ma:.s es­
tó!cos, como aquele grupo domlnlcal do qual fazem 
parte o Joel Ma rinho e o Rui Chagas , ainda insistem 
em p:irar na P raça, para um bate-papo. Mas do jeito 
que a praça vem sendo conservada, a coisa está t,­
suportivel _ e :nad.trJssível que a pr.nc(pal pr1.i;a da 
c~d:ide seja tr.1tad:1 com tanto descaso. O Ux;:, ..;a 
2::umula. há uma vala fedorenta aberta bem no cen­
tro dela e outros que tais. Quem escolher a Praça da 
Liberdade para símbolo do Governo Paulo Leone. terá 
feito um juizo perfeito. l; muito !mportante, para o 
jornalJsmo local . o fortalecimento que vem tendo o 
programa ''Freqüência Livre", na Rád io Solimões, ago­
ra sendo apresentado das 7 às 9 da manhã. :Cepo's, 
vem o ''Llnha D~reta", com Ismael Lopes. A Solimões 
vai assim mantendo uma p rogramacão mais informa­
tiva e mais voltada para as coisas· de Nova Iguaçu. 
• Leonardo Boff voltou a falar Viva o Leonardo Boff 
• No últ!mo final de semana deste mês. a Convenção 
Estadual do PT deve consagrar o nome de Fernando 
Gabe1ra como candidato do partido ao Governo do 
Estado. Vamos ter mudanças expressivas na politica 
no Rio. a partir de então. • "Kung Fu", com David 
Garradlne. todo domingo. às 20hs, na TV Bandeiran­
tes. • Com o "boom·· das confecções. todas as pro­
fissões ligadas a este setor estão em alta. Costureiras 
competentes estão sendo disputadas a tapa no mer­
cado de trabalho. Saibam então as nossas moçoilas 
que, C?sturar bem hoje em dia pode ser um altíssimo 
negocio. E os cursos de corte e costura vão voltar com 
força total. • A Tostines dominando íntelramente o 
mercado de biscoitos do Pais. Não ex:ste nada ma UI 
gostoso. atualmente. do que um Cream Cracker da. 
Tost'.nes nas prateleiras dos nossos supermercados. • 
Circulando nas li-✓rartas uma nova edição de "Minha. 
Vida". de Leo!l Trotsky. Imoerdível. • Quem está ven­
dendo felto agua no deserto é a Patricia HighsmlLJi., 
aut_?ra de romances policiais primorosos. cujos livros 
e~tao sendo lançados em série pela Brasmense_ E1a 
m~rece . Ai daquele que não tiver um Uvro da Patrícia 
H1ghsm1th em sua biblioteca. 

Imobiliária & Administradora 
Meno Lida. 

ADMINl!;l'RAÇAO DE BEN':. 

COll P~A E VE1'DA DE BJO\EIS E TERRE1'OS 

AV. C-0V. Al,!ARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 

TEL. 767-0lU - NOVA IGUAÇU- RJ 

l.~'­U\.S:.; .. Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGANlZACAO D!:: E'I\IPRt.S.~S _ ASSISTE~CIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 
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SABADO. 12 E DOMINGO, 13-04-1986 

CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAIS AMARAL JUNIOR 

t"REQtJ'-1,Cl,\ I.IYRE - i,; um pouco chato usar 
<'S..:""C' no.sso espaço para fazer propaganda pcs~oal. mas 
nao posso deixar pa~sar a oportu,1idade de registrar a 
mudan~a. para melhor, do programa ''Freqüência Li­
vre··. O orogram3:. que vai ao ar de segunda a sexta, 
~las ondas da _Radio Sollo1ões, cresceu. Agora se ini­
cia às sete e qumz:e da manhã e vai at~ às nove horas. 
quando começa o progr:1ma ''Linha O.reta". do nosso 
companheiro Isma.el Lopes, A manhã da Ráct:o Soli­
mões esta valorizada. digo isso sem falsa modéstia. o 
no.sso programa c"FreqUéncia Livre·· e apresentado por 
e s t e locutor que vos tala, pelo Jarbas Gonçalves e 
pelo Anton:o Carlos Merath 1. m ais o programa do 
Ismael. deu outr.:> \•lgor as manhis da nossa râdlO Um 
tipo de rád!o onde se valor:za coisas d..'\ terra. l0m 
tnformac;-ão, Lazer. e. o que é principal, com estilo pró­
prio. Btl.5cando um sotaque seu mesm-:,. O ··Fr~qüên­
c:a" tem agora como atrações f:Xl.S o Secretario de 
1 ra.nsportes, Brandão Monteiro, todas as quartas-fci-
1as, respondendo às "'rit!cas ao Governo do Estado. 
As sextas-feiras é a vez de Abelardo Ghacr:nha falar 
das coisas da televisão e de seu programa semanal. 
Outras atrações devem pintar em breve. Vamos acre­
ditar nas pessoas que fazem as coisa5 em nossa terra. 
Vamos acred~tar . Se liguem ·fio "Freqüênc:a Livre", óe 
~egunda à sexta. às se~~ e quinze da manhã. A So­
limões, no d~al de seu rádio. fica à. di"r~it1 da Rájto 
Tupi. no H8J mhz AM. 

ClEPs - O suce3So dos CIEPs pode ter lá suas 
críticas. afinal, eles a:nd:-i não pa..sS2m de proposta n:i. 
ãrea da educação. Não vamos nru deslumbrar. e nem 
ficar predispostos a rejeitar a ideia. Um ponto de 
pos~tivo nes.ses ;escolões· deve .ser re3saltado. que é a 
presença dessa figura agitada do coordenador de ani­
mação cultural. Essa turma (dois para cada e;;cola) 
é encarregada de integrar a comunidade, ou melhor, 
de integrar o CIEP à comunjdade, aJêm de fazer um 
trabalho cultur3.l co,n as crianças. E muitos desses. já 
em funcionamento, porém sem te r sido :!naugurado 
oficialmente, vêm se tornando verdadeiros polos gera­
dores d~ cultura e informação, de uma ma·neira geral. 
Sábado passa,lo, o CIEP de Queimados promoveu um 
debat,e sobre Constituinte, e que teve um compareci­
mento encorajador da comunidade local. No dom1ngo, 
seguinte a filosofia que todo tipo de informação é Jm­
portante. os animadores Hugo Freitas e Sebast~ão pro­
ct:J".'"enn~ urea sessão de vídeo com a entrevista que 
F.::Ie! Castro dea aJ jo:nalista. Roterto Dá•:!la. Este 1 compareceu p:in parttcina!' do d?':-at~ que_ s~ :ieu a 
seguir outro sucesso. Acho isso tudo mu~to impor­
tante. Cs ClEPs. desta maneira, vão atropelando en­
tidades que deveriam se preocupar com estes tipcs d-e 
eventu E prec:so se discut'.r de tudo. ouvir e ver de 
tudo. 

GABEIRA - O escritor e jornalista Fernando Ga­
beira estarâ neste domingo falando sobre ecologia, e 
sobre o movimento verde, pelo qual ele deve ser lan­
çado candidato a gO\'ernador do Estado do Rio de Ja­
neiro. Gabeira é sempre uma atração, e não se deve 
perder esta oportun!dade de se estar frente-a-frente 
com esse ex-guerrilheiro urbano, ex-exilado e que ago­
ra anda pelas mais diversas paragens pregando uma 
reflexão maior sobre o homem c seu papel e respon­
sabilidade. Nada a ver com misticismo. Não v3 mos 
confundir. Quem traz F2rnando Gabeira a Nova lg-ua­
cu é o 3ornaFsta e nOS!iO com9anhe!ro de jornal, Enock 
Cavalcante, ativo militante do PT e homem preocup-a­
do tamb~m com as coisas da ecologia. o encontro será 
no Centrv Inter-&colar João Luiz do Nascimento e 
tem seu inicio previsto para às 15 horas. Vamos ao 
debate. 

COMUNICACAO 
o Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA, médico der-

matologista, utiliza-se deste me:o para participar aos 
seus distintos clientes e amigos, o endereço de seu novo 
consu.ltôrio, agora Instalado na Aven!da Irene, n.0 76 
1centro, ao lado das Lojas Americanas) , no horário 
d~s 15 às 18 horas ,segunda. terça, quarta e sexta­
fe:ra 1 Tel. · 767-702\ . 

., TIPOGRAFIA 
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"' IMPRESSOS EM G:'RAL 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSl'LTOR'IO· Rua Otávio Tarqulnlo, 74 _ Ap. 601 
Edlhclo Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

CORREIO DA- LAVOURA 

Receita federal esclarece a quem 
tem Imposto de Renda a pagar 
Em comuni_cado d!str:buldo a imprensa local, no último .. 

dia 8 l terç-a-re.1ra 1, a Secretaria da Recetta Federal escla­
rece aos. contribuintes q u e tê~ imposto a pagar em :;ua. 
declaratao de rendimento'> relativa ao exerr.ic'o nnancelro 
de 1986 (ano base de 19851, que o valor do impo.sto a pagar 
~era expresso em cruudos. observada a paridade de CrS 
1 000 Cz3 1 00 

O pagamento Integral do tmposto poderá ser efetu.1.do 
atê o dia 30 de abril de 1986 . O contribuinte pode optar 

pelo pagamento do tmpasto em até oito quotas iguais, men­
~als e. suce.sstva5, observado .J seguinte: a) nenhuma quota 
podera ser inferior a CzS 170.00 rcento e setenta cruzados1: 
b) o Imposto de valor Inferior a Cz$ 340,00 deve ser pago 
em quota única. vencível no d!a 30 de abril de 1986; e) 
a pr~meira quota vencerâ no dia 30 de abrll de 1986 e as 
dema:s ·no Ultimo d'.a útil dos meses subsPqüentes. 

No caso de p.a.gamento oarcelado, não inc:dirão juros e 
nem correção monetá.r•a ..sobre o impo:,t() a paiar. Basta 
rli,,1::1,:r o valor de:3Se impojto, em c:uzados. W-lo número de 
quctas. o r.sultado é o valor de cada quota. 

Por f!m, a 3ecretaria da Receita Federal informa que 
··a tabela para o pagamento em quotas. constante dos ma­
nua;s de orientação. que estipulava correção monetária para 
o pagam~nto parcelado, não tem mais apL!cação. Ela foi 
elaborada antes do programa de estabillzação de preços". 

SOLISTER 
Comérci,:i e Indústria Lida 

SABOES E VELA!i 

RUA GC:t\DAJARA, 5018 - TELEFONES 767-oaa? E 
768-6507 - i:õANT.\ ELGf::>111\ - NOVA IGUAÇU 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

Faça agora ! ~ 
o que você poderá 
não fazer amanhã. 

PA.GWA 5 

•••••a-
_CINt: IGt:/\Ç\; - HCJC e amanhã ·~.t,-dicos. lotlf'C e 

apaixonados·· r~?mtdta america.n~,. ~om M:chael Mcklean 
e Sea Young, e A B . do prazer · • ftlm~ pornõ, com J,r­
sara Calmon e Wilson Grey Censura: 18 anos' Horâr; 
13.50 - 15,20 - 16.50 - 18,20 - 19.50 e 21 horas. A partir 
d_e segunda-feira. "Crocodilo, a fera assa~stna·· 1 f:lme ame­
r,can~), co~ Barbara B.uch e Richard Johnson, e '·Bacanal 
~~. 3'I't:l~:ra7~ 7-6i4~~ explicito, Praça Antonta Flores Te:·xet- 1 , 

_CINE Vl:ROE - Hoje e am.onhá: "Rock Estrela" l!'lme 
nacional ha nove semanas em cartaz,. com Diogo VJela e 
Malu Ml>:d,~r. H_orãrlo: 14,20 - 16,30 - 18.20 e 20.30 horas. 
A seguir. O be1J_o da mulher aranha" i filme de Be::t.or Ba~ 
~nt~~~r~~eSon:a Bra'Ja, Wlll:am Hurt e Raul Julia. Praça 

i ClNE ~r'\T&R. 1 - Hoje e amanhã: .. S~xo 1 cav·.llo 
<f.lme porno) Cenaura· .13. an~, Horár.o: u .30 _ 16.-1() _ 
18.SO e 21 hora... A partir de segunda-reira: "O triunfo de 
um homem chamado cavalo" ífllme americano) com Ri-
chard Harrls e Michael Beek. Iguaçu Center. ' 

C~NE .CENTER II - Hoje e amanhã: "A hora do es­
pa_nto <fllme_ americano de terrorJ. com Chris Sarandon 
W1lliam Ragsoale e Amanda Bearse. Horário: 13 _ 14 _: 
17 ,-;- 19 e 21 horas. A seguir: "Os dois super-tiras em Mia­
~ua~~~:~i~r_amerlcana,. com Bud Spencer ~ Tere!tce Hill. 

~RODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
cUMA OPÇAO PARA SUA SA0DE, 

Arroz integral - Pão Integral caseiro - Açúcar mas­
C3.vo - F'3.rtnhas integrais - Mel puro - Geléias e 

doces - ..,há.s e ervas medicinais - P-arfumeJ, 
sharnp:lOs e ;ncensos - Ltvros 

RUA Dr. B.utROS IUNIOR N.• 35 
NOVA IGUt\ÇU - t.STt\00 DO RIO 

~ J.lffl 
~ 



UGINA6 ---
Mesquita : ponte desfruída impede 

travessia de moradores 
d , da Avf'nlda BraslJ. tm 

Ha vario~ mt:-f'!, mora ~~;~ ,.' raur a trnvessla do 
M'f'.squtt.1, t-st.Ao sendo ob~!f1,ando uma rstrt'll.& ,. preca• 
•~•o qut"' corta o art"a u t,. tf'ndo que nmlnhar um 
ria ponlf> dl" madtlra ou "'~:,' a.ssa,:crm dt- conC"reto que 
p(HJC'O mal~ ate- atln(llrrm lt~, c-J'ndi('Õ('.:; dr M'gurança. A 
tambrm nao ottrect- mu maior pelo talo de qU('. nr::1sn 
ttVOlta. da comunidade, ~ofU rxlstla uma pontf" que fol 
t"I&, na n1tura da Ru•• ~~o pa.ssado pela Prefeitura 
fft~rt!ada «-m ~~!~b~~u~~u. sob o prrt,Xto da e-0nstruc;ão 
Mun1t lpal dr lhores condlc;-ões. 
dr- umR pontl" <'m0 i;;: comunidade local. a construção da 

Para drsri-pcr 5500 de promrs.sa ~ desilusão. Próximo 
nova pC'lnt~ ~•~•paisr-r Implantada. estão ns armações de 
(lndt" ela t'. e emprt~a encarregada do :,;ervlc;o. a Mun 

dcor~i~tr:::.t~ ~ndurntrlal e Comtrcio, nào chegou a faze_r, 
ta a e'-trutura da obra, "Qut> a Prefrltura. nao 

peJo :1r-~º! fwni.f' sabe. mas que destroJ o que Já existia. 
:;: ':nun e, nC1,·idJ.de", recl&m1 O,:,nlng Aln,s B3rbo.!L.lr 

morador no dt!trtto t1i 40 anos 

SD I SEGl•RASÇA 

Aiem da não construcão da "º"'ª passagem. os ~O· 
dOrt"!II da Avt>nida Brasil amargam outro problema. a 

r~ nte ·que vtm sendo utiliza.da tanto por pedestres quanto 
po_culo...o:t na eltura da Rua Para. apresenta rac!"adura~ 
~ ,,rios pontos_ e não possui mureta de proteçao, nem 
qualQuer tipo dr slnall1a('ao 

Antes do c-ornaval, a situaçW.o dessa ponte era das 
mais tttaves e havia a ameaça de ruir a qualquer momen­
to. A Prdeltura foi comunicada do fato e man~ou funrio• 
nârios ao lot"Dl pa.ra os serviços de recupe~açao da tra· 
vessla. mas 3ptnas um monte de p_edra~ foi colocado na 
tase da const rução. tapando, t~mbef'!1. ns ~reas que ha­
tiam afundado ··o problema nao !01 soluc1onado:, porque 
Já estão come~ndo a aparecer novas rachadura..c; . recla· 

ma P~r~o~u~:~~~llção de uma nova ponte no local. a 
Prefeitura chtgou a marcar o dia 15 de novembro como 
data de inauguração. da obra ··.t um verdadeiro absurdo 
<' e]es decidiram retirar a placa daqui. porque nada foi 
realirado" lembra Domingos Alves. 

rnsatl~felto com o "total abandono do distrito", ~o­
mi.ngos decidiu suspender o pagamen.to do Imposto Pr.edial 
e nrrltorial Urbano de ~ua casa e Ja avisou que vai Jogar 
o carnl" dentro do valão como forma de protesto. Segundo 
ele. nos trés anos de mandato, o Prefeito Paulo Leonc 
nada fez por MP!-quita "A situação - diz ele - é de 
C'{mpieto caos. porque a maioria das rua, está sem C?,lça· 
m€nto ou sanean1ento hasico. Este valao mesmo so fol 
limpo no período anterior às eleições. A verdade é ~ue 
esse~ politlcos as,;umem. e~quecPm as promessas que f1ze­
rnm e- só pensam fm nomear ~rus parentes e amigos co· 
mo functonãnos da Prrfr1tura··. drnunC'la 

O valâo. que corta toda a t>xtensão da Avenida Brasil 
Cftá tomado ,,or mato c- detritos. impedindo o escoamento 
ria!- &V\las que reC'ebe. Em consequência. à menor chuva, 
diversos pontos da região ficam completamente alagados, 
Inclusive com a invasão de algum.s ca!"as. 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

1'.c.~ft. 1'.IL'NDO E$TRA'\HO D,\ i'ILATELIA 

O e!· ,. df' 1~3Cd(" C. 19H). S0brc• lX .. 1$ ~obr eles c.lC 
ISU 1Jl5. f'or -i e . d ao pli.tfico la u. gra de 
maior,a '"'O, 1 ,.. rk-5 d • . 01..:-2 

~ l h,t"grnL'.sti:a..o, at 1981 .:. .1uUiurao J.ostal era f1.. ta 
ccrk-cl um pedaço de 11:clo. 

OS & 1cs do 80.0 J\. .1vc.1.--:iar.o ciA Cru. Vc m ~ Pcr•u• 
,.,r:._ t~reccm a1g"Jil" ,,ezes com furos de alfinete, resul­
tante-, da.s folhas H·rtm uxad" com J. !inetes par a .ser 
~rc-~l..l a .sobr~carga 

03 do1s primeiros :selos da IJ\a ReunHi.o, dua.s a_-da 
<'its, te n _m1t dos sem goma. Por esse motJvo eram t.x:i­
dc~ 11 correspondéncia ~om um alf:nete. 

Uma das martas de Inutilização usada nos dois primei­
rc..c FeJo.s do ~uxemburgo. selos com a et1gie de G~lherme 
lll, era corutitulda por clrcnnferénclas concêntric:u tendo 
.JJ ce::.:ro llffi ':)uncâ!l. Os selos com esta i~uhlizaç~ ,·alem 
rer<:.1 de vm~c \'ezes mal.• que os outros. 
~ St>los da Fmlándia, da 2.ª emissão. com grandes den­

~""esllt!:~ con.sidtrados de 1.3 escolha, faltando- lhes até 3 

OS sr!os nat'.vos da 1ndia portuguesa. t"Ortado.s à tesour:i. 
ctn!1deram-se bons exemplares. O sistema de perfuração 
1.1.'ia.do não perm:tia a Hpa~ação em boas condições. 

ú..i catá.logo'! costumam 1nd!car prs.ra os selos mais caros, 
o v::.or Clt.es com estas vanedades... A& .. sorte.s'' do selo 
- e coru;equenttmente do:s colec_ionadores ~ dependem de 
''dttalh<·s'• aparentemente lnsign1ficontes. E já isso basta 
r,~ra aJttr:ir o valor do ielo. 

• A ECT. cumprindo o detnminado no artigo 129 do 
reereto n.0 83M8,79, retirará _de circulação. no dla 31 de 
, Mo. o, selos de tantas ordi~artas de 15, 17, 21. 24, 21. 34, 

:J.8. 42 45, 57, 65 e 66 cruzeiros ~ses Rio~ podtrão fer 

~.~~~!ag~~r~i.º~:;0; 0 d~e v::J~sd:t~;~~-em qualqutr agen-

• O &enhor Dr. Jánlo Quadros, prefeito de São Paulo. 
"

11C todos recor,htcem fala um portugué.a corretiwmo em 
• -~ nd..inça.s naA vurJtras da eleição, Iniciou um dl;l0go 

l· .. um carteiro da ECT. cuja cla&e achava•.se em greve. 
• Tgando wbrc a.! cond!çó<i de vtda dos tni;balhadores da 

- ... ~'.! 
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CORREIO CA L..._VOURA 

(ONCfCJ Conlabilidacfo 
, , - e Sistema Lld• 

ASSESSORAMENTO - CONTABn.JDAl>& -
CONSULTORIA - QUESTO&S nscAIS 

ESPEClALIZAl>A EM: 
,, -Imro 10 de Henda sobre atividades imobilí:.,-i&S 

de Pc:;soas Físicas., 
b -Contab 11,hde,le Empresas de Compra Venda, 
incorporação, Loetamenlos e Con.st:-ução de 

im6veis. 
Sociedade em conta de participação nas opernçõe· 

imobil:arias 
Diretores nsponsáveis: 

MAURO REGO E JOSI: SIMOES (JE'RRD 
Rua Bernardjno de Melo oº 1839 - s/!5 a 27 • 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Tel.; 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom VaJmor. liº - Nova lguaçu RJ 
Tels ,67-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Policia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Muustério dos Transportes, 

COm· pac\or, Pedreira Vigné S. A. Mlnisterio do 
Exército Concess•onária dos servi;Os funerários e 
tração dcs cerni tári<>s públicos de Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE"I'E 

Av. A bilo Augusto Távora, 292/302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

·--* COIIMfto.• 

* oficina p,dprla 

... rvlço ~ 

... - -·- -

SABADO. 12 E DOMINGO, 13-04-l98g -
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR M ENOS 
TINTAS, OLE,0<> ~ Pl;ICt!S 

ALVAIAD~Ei~• COL.AS E 

TUDO P.\R.\ PlNTl:R.\ 

_, .....r.mNO BOCAIUVA. 53 5~ - NOVA IGUAÇU 
Run ..,u•NTELEFONES: 767-8334 e 76~-8388 

Parque dos Brinquedos 
,PRAÇA DA LIBERDADE, 84> 

Lojas Parque 
fP~AÇA DA LIBERT',DE. 38> 

BJNQ'..!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FOSES: 767•7272 e 767•7&49 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGUI ZAÇõES 

J U!'iTO A PREFEtTt:RA E CART~RIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEJ3ASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Ch'eis, Cr iminais e Trabalhistas 

Ad ministração de lmó~eis 

l, _ _:R_u_a_o_n_ix_._5_3_-_Lo_ iª_-_T_e_1_·_•_,9_6_-2_1_s_1_. _M_•_sq_~_•!_t• __ 

r:m:r: 
TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSJRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'v. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

_____________________ : 
1 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4II7 - TELEX 021 32334 ---
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SÁBADO 12 E DOMINGO. JJ-'J;-1.);.:; CORREIO DA LAVOURJ;. 

Jnforma,J 
::) - 'lí 

• Eliane Peixoto Lubanco. que é uma mulher chique 
charmosa. estréia nova idade no dia 19. -----· • Marli e E nriques Torres Iglesias seguindo para o 

México: Copa do Mundo. Embarcam depois do dia 22 de 

'UÇ.1 DE COXSTRrÇlO, LEGlllI.l(ID 

OT<i ! PRITC!Tlll.l E C!BT.i!Oi 

OOCOIL\TOS P!B.I ESCRJITR!S 

maio. 

Esqueci, na edição passada, de mencionar o Vereador 
Htiton Neves (PMDB). entre os vereadores amigos do povo 
iguaçuano _ Para que não esqueçam. vou repetir os nomes 
dos outros: Ivete Pantale~o. João do Nascimento, Luiz 

Antonio Teixeira, Edson Lopes. Atha.ide Lemos. Cândido 
Augusto. Carlos Albuquerque, Mário Marques, Mauro Mi­
guel. Acárisi Ribeiro e Pedro Ernesto. 

São esses os doze amigos de Nova Iguaçu. Atenção. 
----------- eleitor, anote os nomes em sua agenda. Esses aí em cima 

merecem o nosso respeito. ------LILI BOLERO 

O CORREDEIRA, SEBASTIAO!B' • Madame Camburão ganhou mais um apelido: Lili 
)EIRA E .ROBERTO coRREDE r. Bolero Só vive dando cambalacho ao lado do Gegê ... 

,Al)\'OGAJJÚ5' 

. crunin~' ' rr,baJh61i> 
sal (ift!S, . 

• O galã Felipe Raunhelttl casou. no último final de 
semana. para surpresa de todos. As casadeiras estão in­
conformadas! 

. . jo de [DIOí65 . • O cantor internacional de tangos. Luiz Caldas, es-
!dlni1U5tra( ••. \~•~: _:, tara se apresentando ~o dla 24, na C~urrascaria Rodeio, 

· ~ - acompanhado pelo Comunto Nova Republica. 

• Dina e Ademir Magalhães Pinto receberam para 
•• _. ... almoço. no domingo. reunindo as famílias Tinoco de Car­

val!lo e ~agalhãe_s Pinto, uma vez que David e Ana Carla 
tstao n01vos. Foi Dtna quem preparou tudo. Elogios ge­

"" ra!s._ E~tre as presenças. Tere2inha Pinto. Aparecida e 
Mano Tmoco de Carvalho e mais e mais, 

EMILDO MEDEIROS E REGINA MOURA 

A Catedral de Santo Antonio de Jacutinga esteve re­
ple~a na sexta-feira. dia 4: cerimônia de casamento de 
Enuld<:- Medeiros e Regina Moura. Ele, o nosso querido com­
panheiro Baixinho, de Medeiros Flores Baixinho havia 
me di~o que faria uma decoração muii.o simples e oue 
Entraria no templo sem terno e gravata. despojado de vai­
dades, que ele não é disso. absolutamente. Mas na hora 
do ··sim .. , Emildo. muito nervoso e emocionado, adentrou a 
Catedral vestindo um elegante terno em tom creme gra-
vata idem e. Claro muito feliz da vida · 

. _A decoração dà templo, apesar de simples, estava l1n­
diss1m;: laçarotes brancos com flores brancas, por toda a 
~!~~!fºct;>º~aºt~~:af noivos passaram. do altar até a porta 

~ Eu ~empre digo que toda noiva é bonita. Mas Regina 
e,.:,~ava hn_da demais. E como irradiava felicidade. Que 
'ª-~J bomto. Con_fesso. que senti muita alegria em ser 
a_mi~o. dele~. Senti e smto. Ao meu lado assistindo a ce­
ri~yonia e as palavras do Padre Agostinho, colunávies, ta­
mi 1ares e. naturalmente, os colunistas da cidade. 
H TA li5ta de presença é imensa e começa por Maria e 

e 10 Borges. entre os padrinhos Sonia Sabino (que me ~º&~; q~e a ReR:ina desenvolveÜ um trabalho bonito no 
cela A~,hl~rgei~dMeneze~ de Azeredo, Veta Bonfim e Mar­

. a, 1 . a e Luiz Salomon, Jacy Teixeira Paixão 
i:,~an ~urt~k. N1~anor Gonçalves Pereira, Luct e LutZ 

uar o Pires, Sónia e Lour1val Freitas Nilza e Hu5?0 Car­
va_lho. Raquel e Alberto. Marlt e Assàm Ahmed Antonio 
Miquelotti. (?ecilia .e 0;i::n1 Borges <Cecília me cont~ndo que 
no d_1a segu1nte, v1ajar1a para o Piauí, a convite da Elvtrà 
:a~l;f.sº ~ :nv~i~e Façanha DHcéla e José Roberto Pereira 

~ vestido da noiva.. em estilo simples mas uma ver­
dadeira graça. _com flores de laranj~lra e Um véu arrema­;.:n_d')_ O buque de flores de laranJeira e orqutdeas. Uma 

nmonla comov!nte e que teve entre as músicas executa­
das Dio como te amo, e outras canções românticas. 

C:OLl:SAVJ:IS 
Na1~e P Maurlno Giraldo estivr-ram_ em São LourençoL 

r·~ ,,.rnon!"arla "' Maria Manoehna. Simões Barata orga..: 
lll7 0U o movtm~ntado. almoc_o de dom1n20 em beneficio das 
obr:-;ig; -or-ta1s da !Ç?.re1a Cnsto Libntador • Apelido do 
Lu11 _André ~l• Ca~t.-o~ San~essuga • Em grupo chique 
"'ª P17 7..ar1a l., _T)olr .. v,ta e de<;gus•.ando o Beaujo1als sa­
fra ~speeial, n,.,,,., Cardoso • Saudades de Mar1a:c::

0

lnha 
Braga. qur não t .. m l"lrculado nas acontecênclas. • A 
nr,va h:l:,dP rlP w 1 nn de Barros Penna Filho fol comemo~ 
rada f'•m eran"c- rstilo <'om Jantar • ,Jean Kur1ak é o 
responsáve: pela vf"nda de mesas e convites do baile que 
aco_nt,rPrã '"'· rn11rtr•1 em maio • Helol.sa. Sr-hiavinnl 
esta acamada gripe Sa.mey 

fllL'RRAS(·O 

li 

após a Inauguração de um centro de sa\Jde. este na casa 
de Rose e Primo Novello Eles apenas emprestaram o local. 
Eu soube que a maioria dos convidados era formada por 
gente chamada na rua, pois dos convidados, somente um 
pequeno grupo poderá participar ativamente da promoção 
da ANEL. Apareceu uma caminhonete repleta de bebidas 
estrangeiras: scotsh, naturalmente. Quando viram que 
pouca gente conhecida havia aparecido. mandaram que 
tudo voltasse. Sobrou comida, qullos e quilos de carne da 
primeira. sala.das e mai.s e mais. Com certeza. deve ter 
sido enviada para os asilos e orfanatos. como colaboraçã'J 
do Departamento de Bem Estar Social 

BRAVA GENTE 

1 - O Vereador Marlo Vaz deixa a Secretaria de 
Saúde para se candidatar a deputado estadual pelo Par­
tido Democrata Cristão. 

2 - Judith Alves estreando nova idade neste domin­
go. Va! comemorar em família. 

3 - Mauro Vasconcellos 
estadual. Pois é ... 

também quer ser deputado 

4 - Madame Silicone !alando horrores de Ali Babá, 
da Medéia e dos seus três filhos. Cada coisa de arrepiar. 

5 - O Carlinhos (da Tinguál também entra no pá­
reo para deputado. A mosca azul está mordendo todo 
mundo neste Município 

6 - A executiva do 
quarta-feira. 

falido PDS será escolhida na 

PLEBISCITO 

Está acontecendo um plebiscito no Country Club para 
saber se os associados querem uma nova pisei.na, tipo 
olímpica. Conversei com um grupo de sócios esta semana 
e ele me disseram que a primeira reivindicação para a di­
retoria que vai entrar em maio do ano que vem será: 

1 - instalação de ar refrigerado central no salão de 
testas tirar as colunas horrorosas que atrapalham total­
mente o ambiente e dar uma remodelada no local; 

2 - construção de uma sala de jogos, que seja para 
Hjogos de verdade" ... ; 

3 - não deixar que se mexa na área verde do clube 
em hipótese alguma; 

4 - a piscina nova, em últrma hipótese; o que vale 
é melhorar primeiro o salão de festas que_ é um verda­
deiro pavor para se fazer qualquer promoçao. 

Devo lembrar que o mais forte candidato a presidente 
do Country no ano que vem é Fernando Pimenta de Mo­
raes, que r epresenta a tradicional família íguaçuana e 
conta com o apoio total da ala jovem. 

MARLENE E JOAQUIM 

Foi no último sábado, dia 5. a cerimônia de casamen!o 
de Marlene e Joaquim - ela filha de José Joaquim Serrao 
e Conceição P. Pestana Santos e ele filho de Manuel de 
Deus Matias e Maria dos Anjos Matias. O ato religioso 
teve lugar na Igreja do Sagrado Coração de Jesus. no 
Caonze. Após o enlace matrimon!al. os noi-r-;:,s e seus fa­
miliares recepcionaram seus in\!meros convidados, entre 
parentes e pessoas amigas, no salão de festas do Esporte 
Clube Iguaçu. 

@ 
marven 

Administração 
de Imóveis 

MARCOS VENICIO 
SILVA DE 
ANDRADE 

EMPRmlDIMINTOS IMOBlllÂRIOS _____ _ 

TRAV. VILA IBOTY, 30 - SALAS 3051307 
TELEONE: 167-9357 - NOVA lGUAÇIJ-RJ 

MARIA 105t AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2~ a sa-feira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Pe!xoto. 409 

Sala 306 - Nova Ig .. ,çu-RJ 

Resld.: Tel 767-75~8 

Escrtt.: Tel. 767-7252 

CARDIOLOGISTA 
Dr PAULO MIQUELOTTI 

CONSULTAS DE CARDIOLOGIA. CLINICA GERAL 
E ELETRO-CARDIOGRAMA 

Convén'cs· GOLDEN CRO.SS. UNTh1ED. CAARJ. 
BANCO DO BRASIL E CORREIOS 

Horário: 2 .~. 3.ª, 4.• e 6.•-teira. das 17 às 19 horas 

rR1'VESSA IBOTY, 38 - $1'LA 3\1 (Esq11ina com a 
Ru:a Getúlio Varpi> - Tra.,.: 169--,.138. - N. IGUACV 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PAGlNA 7 

APRESENTA 

NOITE BRASIL-MÉXICO. 

Dia 22 de maio• Show coru Helena d, Lima ( atra­
ção) Glo\.-<1nni. Rc?nlt') Alve.: Conjunto Nova 
Repúblicl. e: o organista GaU.-:ho 

RODOVIA PRESIDENTE DUTRA. KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: 767-1662 E 767-3892 

linilron Sarviços Eietrônicns lida. 
ASS!STl:.NCIA T1':CNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

Especializo.da em: TV. som, Vídeo K-7. C¼lcuhdoras 
Eletrónic~. Vídeo Games. Toshiba. f;i1arp. Sanyo. 

M1tsubish, Natlonai, Philco, Phil'p.,. Tel•ftmken. 

PEÇ.\S ORIGINAIS 

Proj.etos, Instalação e Manutenção de Antena.; coletivas 

ESTRADA PLiNIO CASADO, 912 - LOJA 
CALIFóRNIA - N. IGIJAÇIJ - EST. DO RIO 

APRESENTA: 

HOUYWOOD 
DISCO CLUB 

Dia 25: NOITE DO FR!COTE. com o sucesso 
nacional Lui= Caldas. 

TIMES BAR CLUB - P!ZZERIA LA DOLCE 
VITTA 

AGUARDEM. EM MAIO. -A REINAUGURA­
ÇÃO DA CHURRASCARIA MINUANO 

ROO. PRES. OUTRA. KM li - N. IGUAÇU 

Móveis e artigos 
para escrif ó rio 
CURITIBA LTDA. 

Material completo para escriror10 - "Robin~s .. Fitas 
para máquin:u; .. rvfó\'eis em geral ... Cart~~ras esco­

lares ... Máquinas de es,~rever e cr1let .1r 

AVESIDA CARLOS YIARQUES ROLO. 128 A .Ut 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES. 4,-A 

TELEFONE 767-2233. - NOVA JGUAÇU-RJ 

O Henê que vai ficar 
) na sua cabeça • 
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ra rase do Campc-,nat- 1r 
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hlr • Ba.lxad:1 Flunu­
ner. ,. e tira r,.nresentada 
ne te C .lfflpeonato pela:;; 
<qUIP,,S do Iguaçu BC. No­
va Iguaçu CC. EC Iguaçu e 
clube NUop0llt1no . Cons1-
dcr indo- ,. o bom de f:!moe,­
c!"o da .. eqwpc:; de nat.a4"a.o 
dr ; clube", O!i jjrgan1ra. 
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,,~ . jl9 ~ 'iP. 
COPA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 

A C P C. ~ dr d:. No, 1 Jg-ua\.J promoç o da L ..1 

dl Dt· rt, d1• No,·.1 IK J3ÇI.: ,e QUf' fa&_ parte ~~ª (,. ~)i 
ponat~ d::a. Pr1nir-ir:1 P..:,,·l:;ao 1~~t~~11dis~i,0ada r. ·l.1 
ln t :U1Lla no :,lllO d(' 191ºi qr::i,:.: Pari, d3 direção <lJ. 

prl~e•~· d~~t r~1ª1~iA:\ rto ~ l•on H' mos IJ.)TCSldCll· 
~r l \rantl'Jpol'rlln M•111tclrn 11-·•cc--rampcãol, Gel~n 

• . t.'.t 10 Hfl,o 1.01 e t~rr,~1ra I tcsou1c1ro. 
f; .. /!f': ~o~• ;e O~br JO!IC J ... r 1dirc :,:r d r porte11 

rd <' mi .... rrgulo w nto. ll pos:;c da LOPB 
7e r:,~t01 ª ; nndo dduu!lv:un t ~ <.o;n o •utc 

'· ra · r 10' Poi trcs anos Ef.'it.11dos ou ~t co 
c,,,ut· f~ · c:a:::bOi a , N numnos nao \(: nham sl~o 
rJttrnadOS Ll~a rl' olVt'U JWIO fato do t10léu \,r 
nl<'~m;-ad?t~u~o ,1 (11 loni do· tempo, entregar dcfJn:u­
!~m;~[:c 

O 
troftu :10 c.a.npt'ão da Copa da C ~ade 

do ono dC' 1$8!> dei-de que o clube camocào. t \CSJC 
lho 

O 
t:NLrnl~· t.'m outra oportun!dade. isto nuo 

g~~ntec-eu por'que o nnrf'dôr 101 o V1Ll. de C11\·a . Oeste 
odo a LD~l ln.dou a •cmpo1 ada oficia da Pr1mc

1 
:1. 

;i\.·iS~ eom a c..:,pa dos c::..npeu:;.s. nc.,r.do o troCt.:u 
em podrr do A1 1ados. 1 

.~te aqui. o• rlub<>s que c?nquLSUra •. m a Copa da 
Ctdade foram os t:t'gumtes: \-ol3ntes 1,0 e 71>, Bt'l-
1o1d Roxo ,121. Me.squtt.1 i73, 75 e 77), Migurl Couto 
,74, 'i8 e 82 Morr.:, Agudo t.76. 78 e 79J, Loterlzl e 

.!\tiguel couto tso,. orasngem 48U. AliDdos «83 e 841 
1.· Vila de Ca\a 1851 

Este ono. a Copa Cidade de No\.·a Iguaçu. que c.:>­
mcça no dia 12 do ~orttnte. tt-m um no\·o t r o f e u 
1
mu1to bontto. por s1n.1l1 e que leva o nome do tnes­

quec1vel Ivan Vl~é. 

CL.\lDIA E JOSt. Al Gl.STO 

Os •o,·ens c1 ,·1di.1 e JosC Augusto casam-~e ho_Je 
uabado1, as 18h30m. na Igreja _do. Sagrado _coraçao 
dr Jesus. no ba..rro .caonze . Ela e filha de Joao Alves 
de Fre!tas - um dos baluartes da conquisto. do titul<:> 
pelo Fi.Jhos de Iguaçu. no ano de_ 1977 O Jovem .Jose 
Augusto r filho do Sr. Dumunez: So:ues de Lima 
Fdtcidades. 

A:\l\"ER~.\RIOS 

Anjversaliou. na últ:ma qu'.nta-fetra, a s'.meatica 
Srt..1. Norma sue!y Nicádo. profe:-"sora de nataçao do 
Jgt1a~u BC e de educação flclsa da Escola Estadual 
Umberto de Campos, no ~toqueta_. Mui_to quen_da pe­
Humberto de Campos. no Moqu~t'.1 ).1u1t~ quer'd.a pe­
las pessoas de suas relaçóes soc,a:s. Norm:nhn !01 _al\'o 
de- muitas homenagens na p.'.l55agem do seu antver­
~ario * oomingo, com um grande almoço, a Jovem 
sEnhor:.1 ~.mci Pereira Je Sou.i.'\ comemorou o s~u na­
t3llc-'o. transcor 1~0 no últim.3 d:a 25 Nanci. e pro­
fr ,~or:i M Ingle..ir. e foi muito homen .. eada ""e,05 ·LUS 

J:. rL1t( · e a:'·ür.:os. 

Volantes joga com o Grande Rio 
.A representação do Volantes recebe. neste domingo, no 

Estádio A•gusto Simões. a visita do Grande Rio FC. do 
bairro Xavante. dando sequência à série de amistosos pro­
gramados para dar conjunto e ritmo de jogo ao time_ ~e 
J'U.!telino, com vistas ao Campeonato da Terceira Div1sao 
fprofissional). 

Domingo passado, em seu campo, o Volantes jogou 
ami5to.samente com o Flamengo FC. do bairro Marco II. 
E!tt jogo terminou empatado em 1 a 1. Na partida pre­
liminar, o time de juniores do Volantes derrotou o do Fla­
mengo FC pela contagem de 4 a 1 . 

CARDIOLOfi!ST A 

MESQUITA so PENSA EM VITORIA 
PARA o JOGO COM O OLARIA 

do Otarla lã na 
Rua narlrl E1te jnJo ~te• 
r , ~t• uma oportunida­
de ao ~lesqulta para a r:on­
quí• •:i de sua terceira v. tr­
rla - na TaC""a. Quan_abarll 
ouson e Ellse\l que te con­
tundiram no jogo com ª 
lusa rnrloca, constltuem-sr 
problema-; para o º"par•a ... 

Conílrmando o QIIP. era. 
i-sperado. o Mrsqul, a venceu 
a Portuguesn, no úlUmo dO· 
mingo. pC'b contagc-m de 2 
a 1. rm pari Ida <llsputada 
no Lou.cadão pela oitava rO• 
dado do Campf'onato . f:s~­
dual dl\ Primeira D1\·1:-.ao. 
t'm dJsputa da Taça ouana­
b:1ra 1prJmelro turnol Na 

tl'v<' uma noa a:nu"<.~O, con­
qulst3ndo uma vitoria que 

umcntou multo o moral do 
Ume para nova.s e futuru 
vttórlas no e:i.mpeonato 
oman . ..-om excc-Jrnte atua­
cao foi o artilheiro da par­
Udâ. a_j,SlnaJando os dois 
gols do Mesquita 

Neste sábado. às 16 ho-
Mc ·qulr •n 

,1:e · · • le'-qt:~ 'l 

part da em que Me~qu! 

ALIADOS É O CAMPEÃO DOS CAMPEÕES 
Pau tão. que chutou _pa~a a e Crl:;plm. Zezê. Ou~ e 

o Aliados ficou com o tí­
tulo de campeão da Copa 
dos Campeões, ao derrotar. 
no último domingo. a equi­
pe do Morr~ ~g!-1do. na de­
cisão por pena,;IS, pelo PlO:­
car de 5 a f . O periodo lm­
cial terminou com o resulta­
do de 1.ero a zero .. Na fase 
derradeira, Caninde abriu a 
contagem. marcando para o 
Morro Agudo. ao 8 mln~tos. 
Um minuto depoi~. S1lvlo 
empatou para o Aliados 

Na prorrogação de 30 mi­
nut~ Baianinho marcou 
para o Morro Agudo, mas 
Valter numa falha gritante 
de Rttdo. empatou novamen· 
te para o Aliados. Seguin­
do a cobrança de tiros-li­
vres. para de!inir com 9,uem 
ficaria o titulo. o Aliados 
aca?>ou derrotando o seu ad· 
versãrlo peJa contagem de 5 
a 4 . Pelo Aliados. cobraram 
e marcaram: Guto, Caroli­
no Crispim. Zezé e Carlos: 
pa!a o Morro Agudo: Vai , 
Paulo Cesar, Quinha e Ca­
nindé. O pênalti perdido do 
Morro Agudo foi cobrado por 

d.l
esa d, goleiro Joaozinho OJalm~ fLurtano>: Val ~r 

Sllvto e Ooc:;1 ,carlo_sL Tec-
ntco: Manoel Robahnbo. O 
Morro Agudo jogou com: DETALHES 

O trlo de arbitragem for­
mou com Geraldo Vteira 
t 1ulz de campo) Luiz Carlos 
Ferreira e Roliene dos San­
to~ Flor tbandeírtnhas) -
todos com boa atuação. O 
jogo, em si, caractert1ou-se 
pelo equilíbrio. o que flcou 
multo bem refletido no an­
damento do marcad~r. . O 
Altados (time campeao> Jo­
gou com Joãoiinho: Luiz 
Antonio, Carolino. Wagner 

Leia 

RildO ~ Peleztnho. Val. Rose­
mar e Carlmhos: tnlo ◄ Qui• 
nha >, Pau1âo e Paulinho. 
Baianínho. Cnnindé e Paulo 
César Técnico: Gugu. Na 
partída preliminar ◄catego­
ria Junior), Aliados e Mor­
ro A~udo ('mpataram de 2 

A Copa foi enrtgue ao ca­
pitão Zezê pelo diretor da 
Prtmrira Divisão da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu. 
Sr. Manoel Caetano Pereira. 

NOSSO JEITO 

I_ 

Rev:sta cultural e informativa 

Todo mês nas bancas 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTt::S LTOA. 

EXCURSOES • TURIStv"tO • TRANSPORTES INDUSTF.IAI::, 
Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Du!~a - · Posse 

' Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2577 
NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO 00 RIO DE jANEIRO 

p<?tiçio 

Õit.wn, dircl-ir do L :.pa~­
tamento Infantil e Infanto­
Juvenll da Liga de Des5?0r• 
toS de Nova Iguaçu. realizou 
uma proveitosa reuniao com 
os clubes fillado.s, para dis-, 
cutlr a organização d:i tem• 
por ada oficial de_ste ano. • 
Mesquita FC of1c1ou a LDNI 
ped1ndo licença para_ parti· 
dpar do certame carioca de 
Juvenis • o oanda FC vat \ 
participar da Copa C1dadt 
de Nova Iguaçu na quahd3:-
de de convidado. • A di­
retoria do Cabuçu FC r~ 1 
solveu que o clube vai parti-
cipar da temporada oficial 
de 86. nas categoria'.'!: ~dul-
to e jurúor • O Queima-
dos - que comemorou do­
mingo passado o seu 64? 
aniversàno de fundação -
Joga neste domingo com o 
Aymore. amistosamente, no 
Estádio Julio Kengen • 
Wanderley. que atuava pelo 
GRS Tinguá. e, oflc1a1me--
te. pelo Vila de Cava. este 
ano foi contratado pelo 
MesqU1ta _ Nos dois jogos em 
que particip0u pelo time 
principal. Wanderley teve 
uma boa atuação • O 
I~açu Basquete Clube e o 
Ténis Clube de :Mesquita t­
veram um bom dc~empenho 
na abertura do Campeonato 
de Natação do Polo IV. • O 
Ohnda FC comemorou o ~JJ 
segundo aniversário de fun­
dacão no úUltimo dia lQ • 
o Esporte Clube Iguaçu • • 
tà participando do Campeo­
nato Carioca de Voleibol 
categoria m=iscuhna1 • O 
Oep~rtam€nto de Esr.Ort" 
da Secretaria Municipal de 
Turismo. Esporte e Lazer 
•SE~tTURESl está organi­
zando a I Cepa SEMTURES 
de Futebol Feminino. • No· 
va Iguacu. mais uma vez. 
va1 participar dos IV Joge; 
de Inverno de Teresópo!is, 
em todas as modalidades. 1 
Comenta-se que. brevemen-
te. Nova Iguaçu terá um 
clube destinado à prá\lca 
do bicicross • No Ultimo 
sâbado com a presença do 
preside.nte Alvaro Grego ~. ~e 

Dr. PAULO MIQUELOTTI 

CONSULTAS DE CARDIOLOGIA, CLlNICA GERAL 
E ELETRO·CARDIOGRAMA 

ATACADO E V AREJO..-------.... 
outros diretores do Amer1

• 

ca FC foram Inaugurada' 
duas · quadras polivalentes 
no núcleo de Nova Iguaçu. 

COm-ên ·s. GOLDES CROSS. UNIJ\IED, CAARJ, 
BANCO DO BRASIL E CORREIOS 

Horáric 2 .ª 3 4 e 6.ª-frira. d:l.:) 11 às 19 horas 

J'RAVESSA IJ!OTY, 30 - SALA 311 (Esquina com a 
Rua Getúlio Varr as) - TEL.: i 68-~138 - N. IGUAÇU 

ES1'.,DO DO RIO DE JASEIRO 

Rcberlot~ eabral,, SEGUROS 
TRAD'.l;ÃO QESDE 1g37 · SUSEI' 10.472 .. 1.: 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

E.se.: AV. GOVER'"'DOR A'IARAL PEIXOTO, 4U 

SOBRELOJAS 210•212 - TELEFONE : 767-6966 
SOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

., 
FOll.'.ECIME.\"TO A DI\OGARl,\S, FARMACIAS, PEIIFUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDORI NIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel. : 7 67-20 79 

MDRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua L u iz Sobral , 613 (' 
Tel.: 7 67 -46 0 5 o 

Cosméticos lida. 
Avenida M arechal Floriano Peiitoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

----.. ~REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu. RJ. 
Rua Armando Sales. 5 Comendador Soares• PBX 767.5116. 

na Av. Santos Dumond 

Tardim de Infância 

Casle linho Mágico 

MATERNAL E JARDIM 

Esprcialidade em pré.escola: 

Run comendador Franciscc· 

B"'roní - K 11 

I\latriculas a bertas d:U 

9 :is 17 horas 
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